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Oficina de entrosamento

A Ofic ina Entrosamento teve uma carac terístic a vivenc ial, c om algumas

técnic as de dinâmic a de grupo c om a soma da exposiç ão da fundamentaç ão

teóric a sobre ponto de vista psic ológic o, soc iológic o e espiritual. T omados

como referenc ial Carl Rogers, Kurt Lewin, Fela Moscovic i, Vic tor Frankl,

Joanna de Ângelis e Allan Kardec .

Foram abordados os temas: Empatia x Antipatia; Autentic idade; Aceitaç ão e

Consideraç ão Inc ondic ional; Espontaneidade; Fases de desenvolvimento de

grupo; Relaç ão Eu-Outro; Lei de Soc iedade e do Progresso; Lei de amor; e

Evangelizador x Entrosamento.

É a c ompreensão de que "Eu posso viver, aqui e agora, por minha esc olha". É

a qualidade da c oragem que permite que uma pessoa, ao esc olher, pise a

inc erteza do desc onhec ido. É a desc oberta do sentido interior, sentido que

aparec e quando se ouve, sensível e abertamente, as c omplexidades da

vivênc ia. É o peso de ser responsável pelo eu que a pessoa dec ide ser. É o

rec onhec imento, pela pessoa, de que é um proc esso emergente, e não um

produto final estátic o. O indivíduo que está profunda e c orajosamente

pensando seus pensamentos, tornando- se a sua singularidade, esc olhendo- se

responsavelmente, pode ter a sorte de ter c entenas de alternativas

exteriores objetivas entre as quais deve esc olher, ou pode ser infeliz e não

ter qualquer alternativa, mas, apesar de tudo, sua liberdade existe.

Neste c ontexto, sendo o homem livre, a mobilizaç ão para o trabalho da

evangelizaç ão e da juventude, será a motivaç ão e o rec onhec imento do

trabalho pelo qual faz. Ou ainda, pelo sofrimento, referindo a teoria de

Frankl, quando rec orremos a Deus quando sofremos, assim o trabalho de

evangelizaç ão é uma forma de pratic ar a c aridade, amar e instruir a si a aos

outros.
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Outro elemento saliente na atuaç ão do evangelizador é sua sinc eridade, sua

autentic idade, a ausênc ia de másc ara. Pode ser uma pessoa real em sua

relaç ão, c om os evangelizandos, além de sensível e c ompreensivo. A

autentic idade nas relaç ões humanas é fundamental se queremos partir para o

entrosamento. A autentic idade e autoridade não dizer o que vem a c abeç a, e

sim no sentido de que não existe vantagem em fingir.

Um outro elemento na atitude do evangelizador é sua c apac idade para

compreender interiormente as relaç ões c om o evangelizando, uma c onsc iênc ia

de empátic a da maneira pela qual o evangelizando vê o proc esso de educ aç ão e

aprendizagem.

"A qualidade do encontro pessoal c om o outro é o elemento mais signific ativo

para sua efic iênc ia". Rogers c onc lui que a qualidade do enc ontro pessoal é

que determina até que ponto está diante de uma experiênc ia que liberta ou

estimula o desenvolvimento e c resc imento. Assim, o c resc imento pessoal é

fac ilitado quando o evangelizador é autêntic o, sem "másc aras", apresentando

os sentimentos e atitudes que nele surgem naquele momento. Ser autêntic o

inc lui a difíc il tarefa de c onhecer o fluxo da vivênc ia que ocorre em nosso

íntimo, diferente quando representamos um papel que não é o nosso, tendendo

a dizer o que não sentem.

Para que haja entrosamento não prec isa mudar seu sujeito de ser para que

aconteça, mais c om uma troc a de idéias, c onhec imentos e experiênc ias pode

haver essa mudança interior.

"A vida do interior surge espontaneamente, apresentando voltas e inversões

surpreendentes. O eu exterior é orientado por c irc unstânc ias ou o que

procurei fazer e pensar. O limite do interior é atingido quando surgem

pensamentos, imagens ou sentimentos espontâneos, talvez ligados à situaç ão

exterior imediata, mais ainda assim de uma autonomia surpreendente em sua

natureza". (Rogers).

A relaç ão efic az respeita a outra pessoa c omo um indivíduo diferente, e não

o possui. É um tipo de amor que tem forç a, e nada exige. Nós o denominamos

consideraç ão positiva. É um sentimento aberto e positivo sem reservas e sem

avaliaç ões. Signific a não fazer julgamentos.

Para muitas pessoas a fonte primordial de prazer é os outros. Mas o prazer

implic a a possibilidade de sofrimento; onde existe o êxtase, existe

igualmente a agonia; se "o inferno são os outros", eles também são o c éu. A

teoria loc aliza os opostos de prazer e sofrimento c omo as áreas de

nec essidades interpessoais intituladas inc lusão, c ontrole e afeiç ão.



O c omportamento de inc lusão diz respeito à assoc iaç ão entre pessoas, a ser

exc luído ou inc luído, a fazer parte, a estar junto c om outros. A necessidade

de ser inc luído manifesta- se c om o desejo de merec er c onsideraç ão e de

atrair atenç ão e interesse.

O c omportamento do c ontrolador diz respeito ao proc esso de tomada de dec isão

entre indivíduos, às áreas de poder, influênc ia e autoridade. A nec essidade

de c ontrole varia ao longo de uma seqüênc ia que vai desde o desejo de poder,

autoridade e c ontrole sobre os outros, também sobre o próprio futuro, até a

nec essidade de ser c ontrolado e de ter responsabilidade retirada de c ima de

si.

Comportamento afetivo refere- se aos íntimos sentimentos emoc ionais entre

duas pessoas, espec ialmente amor e ódio em seus vários graus. A afeiç ão é

uma relaç ão dual; só pode oc orrer entre pares de pessoas de c ada vez,

enquanto as relaç ões inc lusivas oc orrem quer entre pares, quer entre uma

pessoa e um grupo de pessoas.

O relac ionamento interpessoal pode tornar- se e manter- se harmonioso e

prazeroso, permitindo trabalho c ooperativo, em equipe, c om integraç ão de

esforç os, c onjugando as energias, c onhec imentos e experiênc ias para um

produto maior que a soma das partes, ou seja, a tão busc ada sinergia.

Competênc ia interpessoal é a habilidade de lidar efic azmente c om relaç ões

interpessoais, de lidar c om outras pessoas de forma adequada às nec essidades

de c ada uma e às exigênc ias de situaç ão.

"Deus fez o homem para viver em soc iedade. Não lhe deu inutilmente a palavra

e todas as outras fac uldades nec essárias à vida de relaç ão". (Lei de

Soc iedade -  Livro dos Espíritos)

"O homem tem que progredir. Insulado, não lhe é possível, por não dispor de

todas as fac uldades. Faltam- lhe o c ontac to c om os outros homens. No

insulamento, ele se embrutec e e estiola". (Lei de Soc iedade -  Livro dos

Espíritos)

"O estado de natureza é a infânc ia da Humanidade e o ponto de partida do seu

desenvolvimento intelec tual e moral (...)". (Lei do Progresso -  Livro dos

Espíritos)

"O objetivo da evoluç ão, a razão de ser da vida não é a felic idade

terrestre, c omo muitos erradamente c rêem, mas o aperfeiç oamento de c ada um

de nós, e esse aperfeiç oamento devem realiza- lo por meio de trabalho, do

esforç o, de todas as alternativas da alegria e da dor, até que nos tenhamos

desenvolvido c ompletamente e elevado ao estado c eleste (...)". (Problema do



Ser, do Destino e da Dor -  Leon Denis).

"Os maiores obstác ulos ao progresso são o orgulho e o egoísmo. Refiro-me ao

progresso moral, porquanto o intelec tual se efetua sempre (...)". (Lei do

Progresso -  Livro dos Espíritos).

"É pela educaç ão, mais do que pela instruç ão, que se transforma a

Humanidade". (Obras Póstumas -  Allan Kardec ).

"A educ aç ão, se entendida, é a c have do progresso moral. Quando se c onhec e a

arte de manejar os c arac teres c omo se c onhece a de manejar as inteligênc ias,

poder- se- á endireita- los, c omo se endireitam as plantas jovens". (Da

Perfeiç ão Moral -  Livro dos Espíritos)

"A tarefa do educador será apenas a de levar a c rianç a a pensar, c omparar e

sentir".

"Cabe ao ser humano, fadado à realidade, superar os obstác ulos e superar- se,

desc obrindo as finalidades existenc iais e rac ioc inando em termos de vida

plena, c onstante, de sabor eterno, mantendo a serenidade no c urso da

evoluç ão". (Joanna de Ângelis)

"Quando o trabalhador c onverte o trabalho em alegria o trabalho se

transforma na alegria do trabalhador". (André Luiz)

Como diz no Livro dos Espíritos, existe a nec essidade de c onvivermos em

soc iedade, em grupo para que alc anc emos a evoluç ão, sendo o que impede é o

orgulho e o egoísmo. É através da educ aç ão que c onseguimos desc obrir a

verdadeira vida através do amor e da razão, inc luindo a prátic a no bem em

todos os minuto.

Encerramos a ofic ina c om a músic a de Guilherme Arantes intitulada "Amanhã",

pois as responsabilidades do evangelizador são muitas para c onsigo e c om os

outros, para c om o plano espiritual e resgate próprio. Além do forte abraço

em conjunto...

Parabéns pelo trabalho! Agradeç o a oportunidade. O EDUCESP estava muito bem

organizado de forma geral, e só tende a c resc er, pois a c ontribuiç ão que

voc ês estão dando é muito grande para diversas pessoas que trabalham pela

c ausa, o Cristo e a Juventude.

Alessandro Roc ha Borba Cavalc ante

Núc leo Espírita Auta de Souza -  Moc idade Irmã Jaty

E-mail: sandror@netpe.c om.br

(fonte: http://educesp.vila.bol.com.br/index2.html)
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